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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste  sentido,  é  extremamente  importante  que  os  profissionais  que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: Este estudo objetivou analisar o 
impacto da educação permanente realizada 
com os profissionais  da  saúde no  impacto da 
vigilância e controle do tracoma no Estado do 
Ceará, para reduzir a circulação da Clamydia 
tracomatis com posterior controle da cadeia de 
transmissão do tracoma nos municípios com 
equipes capacitadas, durante o período de 
2010 a 2016. Foram realizadas 05 capacitações 
em 05 macrorregiões de saúde do estado, 
capacitando  131  profissionais  da  saúde. Com 
um currículo contemplando conhecimentos, 
habilidades e atitudes para o fortalecimento 
das ações de vigilância e controle do tracoma. 
A análise dos dados referentes aos casos de 
Tracoma no Estado do Ceará, foram realizados 
a partir de dados secundários extraídos 
do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação  (SINAN)  nos  anos  de  2010  a 
2016. A base de dados é constituída de todos 

os  casos  de  tracoma  notificados  por  meio 
da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) ou 
Unidade Básica de Saúde (UBS) do Estado do 
Ceará. A análise estatística foi realizada com 
auxílio dos softwares Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS), versão 21 e planilha 
eletrônica Excel versão 2016. Foi realizado 
Teste T de Student em análises das diferenças 
estatísticas referentes a zona residencial e 
sexo. Neste período, foi realizada a vigilância 
do tracoma, por meio do exame oftalmológico 
externo em 943.431 escolares de 5 a 14 anos de 
idade, destes, foram constatados 32.355 casos 
de tracoma nos sete anos, correspondendo a 
uma positividade de 3,43% no estado.
PALAVRAS-CHAVE: tracoma, educação 
continuada e Chlamydia trachomatis.

ABSTRACT: This study aimed to analyze the 
impact of continuing education performed 
with health professionals on the impact of 
surveillance and control of trachoma in the 
State of Ceará, to reduce the circulation of 
Clamydia tracomatis and later control of the 
trachoma transmission chain in municipalities 
with trained teams, during the period from 
2010 to 2016. 05 training courses were held 
in 05 macroregions of state health, training 
131  health  professionals.  With  a  curriculum 
contemplating knowledge, skills and attitudes 
to strengthen the actions of surveillance and 
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control of trachoma. The analysis of data on trachoma cases in the state of Ceará was 
carried out using secondary data extracted from the SINAN Information System for 
the years 2010 to 2016. The database is composed of all cases of trachoma notified 
through the Municipal Health Secretariat (SMS) or Basic Health Unit (UBS) of the State 
of Ceará. Statistical analysis was performed with the software Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS), version 21 and spreadsheet Excel version 2016. A 
Student’s T-Test was performed in analyzes of the statistical differences regarding the 
residential area and sex. In this period, trachoma surveillance was performed through 
external ophthalmologic examination in 943,431 schoolchildren aged 5 to 14 years. Of 
these, 32,355 cases of trachoma were observed in the seven years, corresponding to 
a positivity of 3.43% in the state.
KEYWORDS: Trachoma, Education Continuing and Chlamydia trachomatis .

1 |  INTRODUÇÃO

O tracoma é consequência de uma infecção ocular ocasionada pela Chlamydia 
trachomatis, com evolução clínica crônica, que pode levar a cegueira. Segundo a OMS 
em 2017, estima-se que o tracoma é um problema de saúde pública em 42 países 
com a ocorrência de deficiência visual em 1,9 milhões de pessoas no mundo. Cerca 
de 182 milhões de pessoas vivem em áreas onde o tracoma é endêmico. Em 2016, 
cerca de 260.000 pessoas com doença avançada receberam o tratamento cirúrgico 
e 86 milhões de pessoas com tracoma ativo receberam tratamento com antibióticos 
(WHO,2017). 

No Ceará no período de 2010 a 2017, através da realização de busca ativa, 
foram detectados em 70 municípios focos de tracoma, com a predominância da forma 
clínica Tracoma Inflamatório Folicular (TF). Atualmente 45 municípios são prioritários 
para intensificação das ações de vigilância epidemiológica e controle do tracoma no 
estado. Em 2017 foram examinados 193.507 escolares na faixa etária de 5 a 14 anos 
de idade, foram detectados 6.317 casos de tracoma ativo, em ambos os sexos, que 
representa uma taxa de detecção de 3,26% em 55 municípios o que correspondem a 
29% dos municípios do estado (CEARÁ, 2017). 

Em 2011 o Ministério da Saúde por meio da Secretaria em Vigilância em Saúde 
criou a Coordenação Geral de Hanseníase e Doenças em Eliminação – CGDE por meio 
do Decreto nº 7.530, de 21 de julho de 2011, com o propósito de desenvolver ações 
estratégicas para a  redução significativa da carga das doenças negligenciadas que 
conforme a (OPAS: CD49. Resolução 19/2009) estão incluídas no grupo: hanseníase, 
esquistossomose,  filariose  linfática,  geoelmintíases,  oncocercose  e  tracoma.  Neste 
momento, o Brasil assume o compromisso de redução destes agravos por meio do 
Plano Integrado de Ações Estratégicas de Eliminação da Hanseníase, Filariose, 
Esquistossomose e Oncocercose como problema de saúde pública e como Tracoma 
como causa de cegueira e controle das geoelmintíases: Planos de Ação 2011-2015 
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(BRASIL, 2012). 
Este plano foi considerado uma ação prioritária do Brasil Sem Miséria (BSM). 

Por um período de dois anos o plano de ação não apresentou resultados satisfatórios 
em relação ao que foi proposto. Em 2013 o MS elaborou a Campanha Nacional de 
Hanseníase, Geohelmintíase e Tracoma, que se caracteriza principalmente pela 
proposição de estratégias de busca ativa de casos e tratamento oportuno. De 2013 
a 2018, que é o último ano de adesão desta campanha, muitos municípios fizeram 
adesão a esta campanha para combater os agravos negligenciados no território, o 
que gerou para a vigilância do tracoma o aumento da demanda para capacitação 
dos  profissionais  da  vigilância  em  saúde,  para  que  os  mesmos  desenvolvessem 
habilidades para a busca ativa do tracoma (BRASIL, 2012)

O presente estudo propôs-se analisar o impacto da educação permanente 
realizada  com  os  profissionais  da  saúde  no  impacto  da  vigilância  e  controle  do 
tracoma no Estado do Ceará, para reduzir a circulação da Clamydia tracomatis com 
posterior controle da cadeia de transmissão do tracoma nos municípios com equipes 
capacitadas.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Estudo quantitativo longitudinal e retrospectivo. Este estudo foi desenvolvido em 
três fases: Elaboração do currículo, realização das capacitações e análise do impacto 
das capacitações na vigilância e controle do tracoma. A elaboração do currículo do 
Curso Básico em Ações de Vigilância e Controle do Tracoma com carga horária de 40hs 
foi estruturado com atividades: Teóricas-práticas desenvolvidas de forma presencial 
que acrescentam e sistematizam o conhecimento teórico que sustenta a prática. O 
desenvolvimento  do  currículo  do  curso  foi  idealizado  pelos  seguintes  profissionais 
dois oftalmologistas, uma bióloga e uma enfermeira, todos estes profissionais estão 
vinculados a Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (SESA-CE) e Escola de Saúde 
Pública (ESP-CE). 

As capacitações foram realizadas em três modalidades “Curso básico em 
vigilância e controle do tracoma” com abordagem teórica e demonstração prática do 
processo de eversão da pálpebra; “Padronização das ações de vigilância e controle do 
tracoma; ”Curso básico em vigilância e controle do tracoma” com abordagem teórica e 
demonstração prática do processo de eversão da pálpebra, especifico para residentes 
de medicina”. Em cada curso, foi conduzido por meio de uma abordagem teórica que 
se deteve ao seguinte conteúdo programático: Tracoma: histórico e epidemiologia; 
Principais estruturas oculares: anatomia e fisiologia do olho, desenvolvimento da visão 
e sistema dióptrico; Patologia dos estágios clínicos, diagnóstico clínico, laboratorial e 
tratamento do tracoma; Acidentes oculares; Plano de Eliminação do tracoma como 
causa de cegueira; Ações de Saúde Ocular a nível primário, secundário e terciário; 
Ações de saúde ocular delegadas ao profissional; Medida de acuidade visual e critério 
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de encaminhamento; Elaboração das ações de educação em saúde e o fluxograma 
para organização dos serviços; Problemas oculares na hanseníase e diagnóstico 
diferencial com tracoma. 

A metodologia ativa foi abordagem pedagógica utilizada na condução da parte 
teórica,  com o  intuito de estimular a atuação protagonista dos profissionais no seu 
território de atuação. As atividades foram ministradas por meio de roda de conversa, 
incentivando o compartilhamento de experiências e reflexões sobre o tema abordado. 
Estudo de caso é um referencial teórico com a temática do tracoma onde os participantes 
identificaram o problema por meio de perguntas vinculadas ao referencial teórico e em 
seguida propuseram as possíveis soluções. Elaboração de planilha situacional para 
a Campanha Nacional de Hanseníase Geo-helmintíase Tracoma e Esquistossomose 
com a identificação das fortalezas, fragilidades, ações estratégicas e atores envolvidos 
de todos os municípios participantes para diagnosticar as prioridades do plano de 
ação. 

O aprender a fazer foi uma complementação da teoria com a realização da prática 
de eversão de pálpebra, onde os participantes formaram duplas no próprio auditório, 
com as mãos higienizadas e lupa binocular a técnica de eversão da pálpebra e 
visualização das estruturas internas. Na padronização este procedimento foi realizado 
na escola em 25 escolares, cujos pais assinaram os termos de assentimentos e 
comitê de ética. A suspeição foi feita por dois agentes de endemias padronizados e 
confirmados dos casos de tracoma foram confirmados por dois oftalmologistas. Cada 
participante recebeu um gabarito em branco para anotar o resultado da técnica de 
eversão da pálpebra e visualização dos folículos do tracoma e diagnóstico clínico das 
crianças. Para a padronização dos examinadores, foi necessário o acerto de 80% da 
prova prática e então recebia o certificado de padronizado.
A análise estatística foi realizada com auxílio dos softwares Statistical Package for 
the Social Sciences (SPSS), versão 21 e planilha eletrônica Excel versão 2016. Foi 
realizado Teste T de Student em análises das diferenças estatísticas referentes a zona 
residencial e sexo.

3 |  RESULTADOS

Fase 1: Desenvolvimento do currículo baseado em competências: ESP.
 A implementação das ações de vigilância e controle do tracoma, gera a necessidade 

de  processos  formativos  dos  profissionais  por  meio  da  educação  permanente  em 
saúde (EPS), contribuindo assim, para o fortalecimento da qualidade da atenção à 
saúde numa perspectiva intersetorial. Portanto, a formação de multiplicadores com as 
seguintes competências e habilidades: compreender os fundamentos conceituais da 
vigilância epidemiológica no contexto do controle do tracoma; detecção de casos de 
tracoma; discutir estratégias de enfrentamento do tracoma; elaborar estratégias que 
viabilizem o enfrentamento do tracoma; estimular os profissionais da atenção básica 
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a reflexão sobre suas práticas nas ações de vigilância e controle do tracoma; fornecer 
informações e subsídios necessários ao planejamento, execução e avaliação das 
atividades de vigilância e controle do tracoma foi indispensável neste processo.

 A ESP em seu regimento entende por avaliação uma reflexão crítica da realidade, 
um processo sistêmicos, que se  inicia com a  identificação dos objetivos de ensino-
aprendizagem que termina com um julgamento acerca da extensão em que esses 
objetivos foram atingidos. 

Avaliação da aprendizagem:
O modelo adotado para a avaliação da aprendizagem foi, o processual e contínuo 

ao longo de todo o curso, em função do nível de envolvimento dos participantes nas 
atividades, produção intelectual e verbalização nos diversos momentos diferenciados, 
visando o fortalecimento do aprendizado. Neste processo, os facilitadores devem levar 
em consideração a contribuição dos participantes nas atividades de grupo e individual; 
a apresentação dos aspectos abordados no curso; e o desenvolvimento do objetivo 
proposto. 

Avaliação do curso: Para o processo avaliativo do curso foi utilizado um 
instrumento padronizado para todos os cursos produzidos e executados pela ESP-
CE, sendo aplicado ao final de cada  turma, possibilitando aos participantes, avaliar 
o curso acerca do desenvolvimento das atividades, da atuação dos facilitadores, da 
carga horária, do material didático, da metodologia, das potencialidades e dos pontos 
a melhorar. A auto avaliação também fará parte da avaliação do curso. O intuito é 
adequar à proposta de trabalho por meio do resultado dessa avaliação.  

Certificação 
Os certificados  foram emitidos pela ESP-CE aos participantes que cumpriram 

integralmente  os  seguintes  requisitos:  terem  tido  75%  de  frequência;  participado 
ativamente das atividades de ensino-aprendizagem propostas no curso e, ter realizado 
atividade de ensino-aprendizagem no ambiente de trabalho conforme orientação dos 
facilitadores. Aos participantes que não cumpriram integralmente os requisitos para a 
certificação, foram disponibilizadas declaração de participação conforme carga horária 
cumprida. 

Currículo Curso Básico Tracoma
1º Dia 
Pré-Teste
Epidemiologia do tracoma: mundo, Brasil e Ceará
Estruturas oculares
Anatomofisiologia do olho
Desenvolvimento da visão
Patologias e acidentes oculares
2º Dia
Diagnóstico clínico e tratamento do tracoma
Diagnóstico diferencial do tracoma
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Hanseníase ocular
Medida de acuidade visual e critérios de encaminhamento
Prática 1: acuidade visual e eversão de pálpebras entre participantes.
3º Dia
Prática 2: exame de escolares.
4º Dia 
Vigilância epidemiológica do tracoma
Medidas de controle para eliminação do tracoma como causa de cegueira
Ações de educação em saúde: desenvolvimento de tecnologias para a promoção 

e prevenção de saúde e populações expostas ao tracoma.
5º dia 
Planejamento das ações de vigilância e controle para eliminação do tracoma 

como causa de cegueira. 
Estudo de caso
Pós-teste
Fase 2 – Execução dos cursos: Municípios 
A ação O currículo do curso foi baseado em competências, com o intuito de 

capacitar  os  profissionais  da  saúde  com  conhecimentos,  habilidades  e  atitudes 
entendidas como necessárias para o fortalecimento das ações de vigilância e controle 
do tracoma, o que possibilitará o alcance da meta de casos notificados de tracoma para 
menor que 5%. A Escola de Saúde Pública (ESP) ao adotar o Problem Based Learning 
(PBL) como estratégia de ensino-aprendizagem possibilita a imersão do profissional 
num processo/ambiente de educação que irá desenvolver Competência Habilidades 
e Atitudes (CHA) e assim capacitá-lo para sua atuação no serviço. Tornando-o apto a 
realização de busca ativa e mapeamento das áreas com risco para a transmissão do 
tracoma no estado do Ceará, para reduzir a circulação da Clamydia tracomatis com 
posterior controle da cadeia de transmissão do tracoma nos municípios com equipes 
capacitadas,  proporcionou  a  capacitação  de  127  profissionais  sendo  na  primeira 
turma (29), segunda turma (29), terceira turma (34), quarta turma (20) e quinta turma 
(15). Sendo enfermeiros (43), médicos (8), técnico de enfermagem (01), técnico de 
laboratório (01), veterinário (01), psicólogo (01) e agente comunitário de saúde (47). 
Foram certificados 102 profissionais durante  todo o processo, pois algumas perdas 
foram detectadas como 13 alunos foram reprovados por frequência menor ou igual a 
75% da carga horária do curso que é equivalente a 40 h semanais.   

A capacitação da primeira turma foi realizada na Escola de Saúde Pública do 
Ceará no município de Fortaleza no período de 06 a 10 de junho de 2016. No total 
foram inscritos 36 alunos dos quais 07 não vieram e 29 alunos concludentes e dos 
que vieram nenhum  foi reprovado pela frequência menor ou igual a 75%. Quanto ao 
número de alunos concludentes por categoria: agentes comunitários de saúde (16); 
enfermeiros (07), médicos (02), técnica de enfermagem (01), técnicos de laboratórios 
(02) e uma veterinária (01). 
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A capacitação da turma 02 foi realizada na 4ª Coordenadoria Regional de Saúde 
(CRES) no município de Baturité-Ce no período de 28 de agosto a 02 de setembro 
2016. Devido à demanda de  falta de profissionais capacitados para a vigilância do 
tracoma nas unidades básica de saúde (UBS) dos municípios da CRES de Baturité essa 
turma foi ofertada apenas para as categorias: médicos e enfermeiros. No total foram 
inscritos 26 alunos dos quais 02 não vieram, no total foram 20 alunos concludentes 
e 04 foram reprovados por frequência menor ou igual a 75%. Quanto ao número de 
alunos concludentes por categoria: médicos (04) e enfermeiros (16). 

A capacitação da turma 03 foi realizada na 20 ª Coordenadoria Regional de Saúde 
(CRES) no município do Crato no período de 26 a 30 de setembro 2016. No total foram 
inscritos 41 alunos dos quais 04 não vieram, no total foram 34 alunos concludentes 
e 03 foram reprovados por frequência menor ou igual a 75%. Quanto ao número de 
alunos concludentes por categoria: agentes comunitários de saúde (27), enfermeiros 
(06) e médica (01).

A capacitação da turma 04 foi realizada na Escola de Saúde Pública do Ceará 
no município do Fortaleza no período de 07 a 11 de novembro 2016. No total foram 
inscritos 30 alunos dos quais 07 não vieram, no total foram 20 alunos concludentes 
e 03 foram reprovados por frequência menor ou igual a 75%. Quanto ao número de 
alunos concludentes por categoria: agentes comunitários de saúde (04), enfermeiros 
(14), médica (01) e psicóloga (01).

A capacitação da turma 05 foi realizada na Escola de Saúde Pública do Ceará 
no município do Fortaleza onde as vagas foram ofertadas aos médicos residentes 
em medicina da família em Fortaleza da referida instituição no período de 21 a 25 
de novembro 2016. No total foram inscritos 19 alunos dos quais 01 não veio, no total 
foram 15 alunos concludentes e 03 foram reprovados por frequência menor ou igual 
a 75%.
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Figura 1: Distribuição dos municípios que foram contemplados com capacitação para as ações 
de vigilância e controle do tracoma. 

F  onte:  Secretaria de Saúde do Estado do Ceará, 2018. 

Figura 2: Estratifi cação da positividade dos casos de tracoma por municípios capacitados.
Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação (SINAN), 2018.
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Em relação aos municípios pertencentes aos alunos concludentes no ano de 
2016 foram contemplados 24 municípios (Brejo Santo, Cascavel, Catarina, Caridade, 
Ocara, Maracanaú, Mombaça, Pentecoste, Pacajus, Fortaleza, Aracoiaba, Baturité, 
Capistrano, Guaramiranga, Itapiúna, Pacoti, Mulungu, Caucaia, Guaiuba, Horizonte, 
Limoeiro do Norte, Maranguape, Pacatuba e Palmácia) o que corresponde a 13% dos 
municípios do estado. 

A capacitação multiprofissional ofertada pelo estado visa contribuir com a vigilância 
epidemiológica do tracoma nas redes de atenção à saúde para o profissional coloca-
se  frente  a  esse  desafio,  ou  seja,  possibilitar  a  prevenção  e  facilitar  o  diagnóstico 
precoce.

Fase 3 – Análise dos dados epidemiológicos da vigilância do tracoma no 
estado do Ceará

A análise dos dados referentes aos casos de Tracoma no Estado do Ceará, 
foram realizados a partir de dados secundários extraídos do Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação  (SINAN) nos anos de 2010 a 2016. A base de dados é 
constituída de todos os casos de tracoma notificados por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) ou Unidade Básica de Saúde (UBS) do Estado do Ceará. A análise 
estatística foi realizada com auxílio dos softwares Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS), versão 21 e planilha eletrônica Excel versão 2016. Foi realizado 
Teste T de Student em análises das diferenças estatísticas referentes a zona residencial 
e sexo.

Neste período, foi realizada a vigilância do tracoma, por meio do exame 
oftalmológico externo em 943.431 escolares de 5 a 14 anos de idade, destes, 
foram constatados 32.355 casos de tracoma nos sete anos, correspondendo a uma 
positividade  de  3,43%  do  total  de  examinados.  No  estudo  descritivo  as  análises 
proporcionais foram realizadas considerando-se as variáveis: presença de sinais 
clínicos de tracoma, sexo, local de residência (município, zona rural e urbana). A 
análise de correlação para estudo da evolução dos casos de tracoma pela quantidade 
de municípios que realizam a vigilância do agravo no Ceará.

Ano Examinados Positivos Cidades %

2010 84739 2879 39 0,03

2011 31067 941 21 0,03

2012 50688 2644 26 0,05

2013 73579 3143 44 0,04

2014 200978 9039 66 0,05

2015 300107 9460 76 0,03

2016 202273 4249 55 0,02

Total 943431 32355 327 0,03

Tabela 1 – Positividade do tracoma no estado do Ceará no período de 2010 a 2016.
Fonte: SINAN/ SESA – CE, 2018. 
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Observa-se, de acordo com a tabela 1 que positividade dos casos no período de es-
tudo foi de 3,43%, dos estudantes examinados que possuíam algum tipo de tracoma. 
No ano de 2015 foi constatado o maior número de casos da doença 9.460, em 76 
municípios cearenses com a percentagem de 3,15%. 

Zona Feminino n (%) masculino n (%) Total GERAL n (%)
Urbana 7249 22,40% 6308 19,50% 13557 41,90%
Rural 9041 27,94% 7930 24,51% 16971 52,45%

Periferia 101 0,31% 107 0,33% 208 0,64%
S/I 919 2,84% 800 2,47% 1719 5,31%

Total 17310 53,50% 15045 46,50% 32355 100,00%

Tabela 2 – Positividade do tracoma segundo sexo e zona residencial no estado do Ceará no 
período de 2010 a 2016. 

 Fonte: SINAN/ SESA – CE, 2018. 

Observa-se,  de  acordo  com  a  Tabela  2,  um  percentual  de  52,45%  de  casos 
positivos detectados na zona rural e que 53,50% do total casos teve predominância 
no sexo feminino. O teste T de Student, com relação ao sexo (masculino e feminino), 
apresentou um p-value = 0,72 bem como ao local da residência (zona urbana e rural) 
p-value = 0,58, os p-valores apresentaram-se superior a 0,05 o que podemos concluir 
que não existe diferença estatística entre os sexos e a zona de residência.

 Figura 3: Crescimento transversal da quantidade de municípios que realizam a vigilância do 
tracoma, no estado do Ceará no período de 2010 a 2016.

Fonte: SINAN/ SESA – CE, 2018. 

O gráfi co evidencia,  uma  tendência de crescimento do número de municípios 
com vigilância ativa para o tracoma por ano no estado do Ceará. Situação   favorecida, 
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por meio da Campanha Nacional de Eliminação da Hanseníase, Verminose, Tracoma 
e Esquistossomose, que proporcionou aos municípios prioritários com critérios de 
vulnerabilidade social, intensificar a busca ativa de casos, dos agravos proposto pela 
campanha nos territórios, para redução da carga parasitária. 

Ano TF n (%) TI n (%) TS n (%) TT n (%) CO n (%) Total n (%)
2010 2853 8,71% 11 0,03% 17 0,05% 10 0,03% 6 0,02% 2897 8,85%
2011 902 2,76% 6 0,02% 48 0,15% 10 0,03% 2 0,01% 968 2,96%
2012 2596 7,93% 23 0,07% 55 0,17% 18 0,05% 4 0,01% 2696 8,24%
2013 3136 9,58% 1 0,00% 1 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3138 9,59%
2014 9006 27,51% 37 0,11% 10 0,03% 2 0,01% 1 0,00% 9056 27,66%
2015 9296 28,40% 198 0,60% 49 0,15% 8 0,02% 11 0,03% 9562 29,21%
2016 4160 12,71% 219 0,67% 33 0,10% 4 0,01% 4 0,01% 4420 13,50%
Total 31949 97,59% 495 1,51% 213 0,65% 52 0,16% 28 0,09% 32737 100,00%

Tabela 3 – Percentual de casos positivos de tracoma, segundo forma clínica, no período de 
2010 a 2016. 

Fonte: SINAN/ SESA – CE, 2018. 

De acordo, com a tabela 3, a forma clínica Tracoma Folicular (TF) foi detectado 
em  97,59%  de  todos  os  casos  confirmados,  sendo maior  incidência  registrada  no 
ano de 2015 com 29,21% de todos os casos. Observa-se um percentual de triquiase 
tracomatosa  inferior a 1% o que proporciona menor risco de perca da visão, sendo 
assim, necessário intensificar a vigilância nos casos de Tracoma Folicular (TF) com 
busca ativa e tratamento.   

4 |  DISCUSSÃO 

O currículo é o conjunto de conhecimentos necessários para determinada 
formação. Nesta perspectiva, é que foi desenvolvido o currículo ao ser entendido 
enquanto uma trajetória traçada para orientar as ações pedagógicas no cotidiano dos 
profissionais da saúde que atuam na área da vigilância do tracoma. Em conformidade 
com BUCIOLI, 2018, o currículo do curso tem uma abordagem critica possibilitando 
o profissional a colaborar de acordo com a realidade do seu território, onde a partir 
da problemática local, é possível uma construção coletiva de estratégias que visam, 
a  resolução das ações entre os profissionais que compõem o cenário da vigilância 
em saúde, para o enfrentamento das situações apontadas como problemática dos 
territórios que realizam ações de vigilância para o tracoma.   

A estratégia do curso básico das ações de vigilância e controle do tracoma 
nos municípios, corrobora com os princípios da Educação Permanente em Saúde 
(EPS),  conforme  (PINHEIRO,  2017)  onde o  profissional  da  saúde apresenta maior 
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envolvimento no processo produtivo da saúde, ultrapassando a lógica do trabalho 
fragmentado e desumanizado.  A EPS é a estratégia que deve fortalecida nos territórios 
pois    proporciona  aos  profissionais  da  atenção  básica  uma  interlocução  entre  os 
facilitadores  e  os  profissionais  da  saúde  e  consequentemente  as  populações  dos 
territórios uma avaliação contínua das intervenções, que ajudam a operacionalizar a 
perspectiva de uma vigilância contínua, possibilitando o aparecimento de dimensões 
subjetivas,  assim  como  a    reconfiguração  dos  territórios  existenciais,  projetando  a 
construção da  integralidade em saúde no viés da autonomia e da emancipação dos 
sujeitos e dos coletivos.

Os casos de tracoma foram diagnosticados por meio da busca ativa realizada 
pela as ações de vigilância e a Campanha Nacional de Eliminação da Hanseníase 
Geo-helmintiase e Tracoma no Ceará no período de 2010 a 2016, identificou-se não 
haver predominância de sexo, sendo 53,50% dos casos no sexo feminino e 46,50% no 
sexo masculino (PAIVA, et al. 2017). Quanto as quadro clínico identificado no Estado 
do Ceará, o Tracoma Folicular (TF) foi a forma clinica de maior incidência com 97,59%, 
sendo de suma importância conhecer os fatores determinantes e condicionantes 
envolvidos no processo de transmissão do tracoma. As formas sequelares, Triquiase 
tracomatosa  (TT)  0,16%  e  Opacificação  corneana  (CO)  0,09%  apresentaram 
positividade menor que 1% corroborando com as normativas do Ministério da Saúde, 
quanto aos critérios eliminação do tracoma como problema de saúde pública. 

A  classificação  simplificada  para  o  tracoma,  elaborada  pela  (OMS,  2003) 
apresenta cinco formas clínica para o agravo, podendo estes, se apresentarem de 
forma branda ou progressivas e de gravidade crescente, dependendo do grau de 
acometimento no indivíduo infectado, se o mesmo, passou por sucessivas reinfecções 
ou o tempo de exposição sem o devido tratamento.  As elevadas positividades do 
tracoma estão associadas ao baixo IDH e a determinantes sociodemográficos, sendo 
indispensável a adoção de práticas de promoção de saúde de forma permanente, 
garantindo a capacitação de gestores e profissionais por meio da EPS, visando adotar 
atitudes  capazes  de modificar  a  situação  epidemiológica  da  doença  e  politicas  de 
desenvolvimento para a melhoria na qualidade de vida da população. 

5 |  CONCLUSÃO

A campanha Nacional de Eliminação da Hanseníase Geo-helmintiase e Tracoma 
proporcionou ampliação no número de municípios realizando a busca ativa do tracoma 
em escolares de 5 a 14 anos de idade no estado do Ceará. A iniciativa propiciou a 
divulgação das medidas profiláticas e de tratamento do agravo aos profissionais da 
área da saúde, visto que, por ser um agravo negligenciado o mesmo, não compõem 
a  grade  curricular  dos  profissionais  da  área  da  saúde,  tornando  assim,  o  agravo 
desconhecido pela maior parte dos profissionais. 
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Sendo assim o estado do Ceará adotou a Política Nacional de Educação 
Permanente em Saúde (PNEPS) como estratégia para ampliação das ações 
de vigilância do tracoma no estado. A iniciativa da EPS foi propulsiva no estado e 
nos municípios garantindo a capacitação, formação e educação continuada dos 
profissionais da saúde para transformação das práticas profissionais por meio, de uma 
reflexão critica para a melhoria da situação de saúde da população.      
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